


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 44 -  Triunfalismo x Coração Quebrantado    


1. A parábola do servo “inútil”  

Lucas 17:7-10 (Tradução Livre de Kenneth Bailey)  
Suponhamos que um de vocês tem um servo 
que estava arando o campo ou cuidando das ovelhas  
quando este servo volta do campo  
por acaso você diz a ele:  
venha aqui sentar-se à mesa? 

Não seria mais comum dizer-lhe:  
me prepare a comida, e comerei 
troca de roupa e me sirva 
enquanto eu como e bebo, 
depois você poderá comer e beber.

Acaso o servo tem algum mérito especial  
por haver feito o que foi mandado a ele?

Assim também vocês:  
depois de haverem feito tudo o que te foi mandado, digam:

“Somos servos a quem nada se deve.  
Não temos feito mais do que cumprir com nosso dever” 

A. Relacionamento entre servos e senhores na cultura do Oriente Médio

a. Servo e não trabalhador


1. Após a revolução industrial, e hoje com a força que os sindicatos têm e 
somando-se isso às leis trabalhistas, o trabalhador atual trabalha apenas suas 40 
horas semanais e ainda se vê com muitos direitos.


2. Para uma mente assim como a nossa, o mundo dessa parábola parece muito 
estranho e injusto.


3. Mas, Jesus falava a linguagem de sua época, por isso, ele edifica o seu ensino 
dentro dos padrões bem conhecidos e muito bem aceitos no Oriente Médio.


Comunidade Carisma - Didaquê - pág. 1

• Esquema da Parábola 
   1   Servo 
   2   Fazendo o seu trabalho  
    3   Ordens cumpridas  
     4   Deve receber alguma recompensa? 
 
          5   Serve ao seu Senhor    
          5   Serve a si mesmo 
   1   Servo 
   2   Fazendo o seu trabalho  
    3   Ordens cumpridas  
     4   Deve receber alguma recompensa?



4. Um relacionamento entre o servo e seu senhor, subentende a aceitação da 
autoridade, e a obediência a esta autoridade. 

b. Servo tem suas obrigações e também a sua honra

1. Um servo dedicado, a um autêntico nobre do Oriente Médio, é muito honrado. 

Honrado entre os seus iguais, e entre o povo.

2. Os ouvintes, por serem homens acostumados a essa cultura do Oriente Médio, 

poderia imaginar que nenhum servo iria querer honras especiais depois de 
cumprir suas obrigações no campo.


3. Quanto à refeição que ele deveria preparar (como está no texto: “prepare o meu 
jantar”), não é às 20h, mas às 15h, no meio da tarde. Então, não estamos 
tratando aqui de horas estafantes de trabalho, impostas por um senhor 
insensível, mas de uma expectativa NORMAL de tarefas de um dia 
relativamente curto. 


c. Simplesmente servos

1. Lucas 17:10

2. Eu sempre achei um pouco depreciativa essa expressão “servo inútil”, porque o 

servo que cumpre o seu dever e trabalha arduamente, não deveria se considerar 
um inútil, pois as coisas que ele fez eram coisas que seu senhor precisava. Ele 
lhe foi útil! 
 
Lucas 17:10 (Bíblia de Jerusalém) 
Dizei: Somos simples servos 
fizemos apenas o que devíamos fazer. 
 
Lucas 17:10 (Bíblia Tradução Ecumênica) 

Somos uns servos quaisquer. 
Não fizemos mais do que devíamos fazer. 
 
Lucas 17:10 (Tradução Livre de Kenneth Bailey) 

Devem dizer: 
Somos servos a quem nada se deve;  
apenas cumprimos o nosso dever. 

3. Em outras palavras: O Senhor não me deve nada. Fiz o que tinha que fazer, e 
ponto final.


4. O que esta parábola está nos ensinando é que, assim como um servo, cumpre o 
seu dever, e não deve ficar pedindo recompensa por ter feito o que era sua 
obrigação fazer, assim também, nós precisamos acordar para a realidade de que 
Deus é o nosso Senhor, e que temos também nossas obrigações para com Ele e 
Ele não nos deve nada por isso. 

d. Lições da parábola

1. O Senhor é sempre senhor. O servo é sempre servo.

2. Há uma arrogância, uma atitude em alguns cristãos dos nossos dias que são 

estranhas ao Evangelho de Jesus. Nós não vemos isso em Jesus, nem em seus 
ensinos.


3. O exagero da pregação sobre uma vida vitoriosa e a pregação da prosperidade 
nesses últimos anos na Igreja Brasileira (bem como a Igreja Americana e 
também em outros lugares), inseriu algumas práticas na igreja que a 
deformaram, e perderam a simplicidade e pureza que vemos em Jesus.
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2. Como deve ser o coração de um seguidor de Jesus?  

a. Um coração Reverente e Respeitoso

1. Alguns desses ensinos recentes, tiraram esse coração reverente e respeitoso, 

fazendo o povo abandonar o que a bíblia chama de Temor do Senhor.

2. Algumas pessoas perderam a noção diante de Deus de quem é o senhor e quem 

é o servo.

3. Eclesiastes 5:1,2 (Nova Versão Internacional)

4. Deus não nos deve satisfação de seus atos (Deuteronômio 29:29) 

5. Há determinadas coisas, que não nos compete saber. Ele é o Senhor. Nós somos 

os servos.


b. Um coração verdadeiro e sincero

1. Nessas novas mensagens que têm sido pregadas, tanto no movimento neo-

pentecostal como nos movimentos católicos carismáticos, são estranhas ao 
Evangelho de Jesus: ficam ensinando o povo a se comportar como se fosse mais 
rico do que realmente é. E isso é falso.


2. Conselho: “coloque o seu chapéu onde o braço possa alcançar”. Não faça 
dívidas que não possa pagar. Não faça “dívidas pela fé” .


3. Muita gente aceitou viver assim porque tinha auto estima baixa e se sentiu 
valorizada com esse tipo de mensagem. Mas é uma valorização falsa. Não é 
verdadeira.


4. Ninguém deve se sentir valorizado por títulos, posição ou dinheiro - porque isso 
é falso.


5. Nesse pacote do Evangelho da Prosperidade, dão-se muitos títulos para as 
pessoas se sentirem mais valorizadas, e assim, segurá-las naquela igreja.


6. Gente que nunca estudou, ganha título de líder e até de pastor. Mal conhece a 
bíblia! E não tem um caráter testado e aprovado pela convivência com os 
irmãos (1 Timóteo 3:6,10)


7. Provérbios 16:18 (Bíblia A Mensagem) 

Primeiro vem o orgulho; depois, a queda 
quanto maior é o ego, maior é o tombo


8. Este é o lado obscuro da Teologia da Prosperidade: Mesmo falando tanto sobre 
fé, cura e prosperidade, acaba produzindo exatamente o contrário: Acaba 
produzindo gente doente!


9. Vejo alguns comentários de alguns desses fanáticos, principalmente nas redes 
sociais, e lamento, me entristeço. São doentes, e não sabem que são. 


c. Um coração simples e humilde

1. Uma mensagem como essa da Parábola que estamos, é propícia nesse tempo 

em que as pessoas, dentro da igreja, perderam um pouco do Temor do Senhor e 
da Simplicidade que se deveria ter no povo de Deus.


2. Sofonias 3:12

3. Um povo discreto - sem arrogância.

4. 2 Coríntios 11:3

5. Simplicidade não é simplismo, ou falta de conhecimento.

6. Aqui fala da simplicidade que há em Cristo, ou de sua “sincera e pura devoção 

a Cristo” (Nova Versão Internacional). A simplicidade aqui está ligada à pureza.
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d. Um coração puro

1. Longe do mundo.

2. Sem estrelismo.

3. Sem chamar atenção para si.

4. Sem soberba

5. Sem arrogância

6. Disposto a mudar quando se é apontado algum erro

7. Disposto a ceder, a ser ensinável, aberto para aprender.


e. Um coração disposto a servir e a obedecer

1. Disposição em servir às pessoas. 

2. 1 Coríntios 16:15,16

3. Vá aprender com gente que serve. Os que servem, são os maiores entre nós.

4. Esse é o espírito da Igreja. Na Igreja é assim!

5. Ninguém que se diz humilde deixa de servir e obedecer. 

6. Se eu me recuso a servir e a obedecer, não sou humilde, mas sou soberbo. 

Semelhantemente aos Fariseus, estou sutilmente procurando posições e os 
primeiros lugares, quero apenas ser servido. 


7. O servo não escolhe tarefas, mas tem como alvo maior, agradar àquele que é 
seu senhor. 


8. Ora, temos por Senhor aquele que nos amou até as últimas conseqüências: Ele 
morreu por nós sem ter a obrigação de fazer isso. Servi-Lo é o mínimo e a única 
coisa que podemos fazer. Servir a ele e aos seus filhos – aí está o nosso 
chamado!


9. O servo busca ocasião de servir por causa do que ele é: uma pessoa humilde. 

10. Não é complexo de inferioridade: é consciência de servo! é coração de servo!

11. E se fizer tudo o que se espera dele, ainda assim não se achará com direito a 

alguma coisa. “Somos servos a quem nada se deve; apenas cumprimos o nosso 
dever”.


12. Humildade é aceitar a condição na qual o Senhor nos coloca, e viver 
honradamente com o coração de servo. 


13. E, mesmo que Deus nos coloque numa posição de honra ou de destaque,  
o nosso coração precisa continuar o mesmo.


14. A visão que João teve de Jesus ilustra bem isso: O Leão de Judá foi visto como 
um cordeiro no trono (Apocalipse 5:5,6). A força e a majestade de um leão, em 
alguém que tinha o coração e o aspecto de um cordeiro.
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